
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Nota Introdutória da Obra 

 

Eis um livro onde a imaginação sociológica, a sensibilidade antropológica e 

os enquadramentos históricos se combinam harmoniosamente uma 

pesquisa aliciante. Viajando por Trás-os-Montes, atrás do autoproclamado 

movimento das Mães de Bragança, o autor instiga-nos a que o 

acompanhemos em suas expedições etnográficas, numa aventura cheia de 

enigmas e de descobertas. 

As mães acusam as sedutoras de além-mar (trabalhadoras de sexo 

brasileiro) de aliciarem os seus homens com falinhas meigas e um 

misterioso chá cujos poderes de amarração só podem ser desfeitos com 

rezas, defumações e contrafeitiços. Os homens, por seu lado, 

supostamente vítimas das macumbas, dizem visitar as casas de má fama 

apenas para «beber uns copos, lavar a vista e desenferrujar os zecas». 

Nas acolhedoras terras transmontanas, deambulamos por casas de alterne 

e «cafés de subir» e, para melhor compreendermos o embate da tradição 

com a modernidade, assistimos a ritos ancestrais, tesouros de uma 

reinventada cultura popular, mais recentemente permeável à música pimba 

(«Queres ou não queres, Maria?»). os imaginários em torno das sedutoras 

de além-mar, bem como os estereótipos em relação à brasileira e ao 

português otário, levam-nos a esgravatar as raízes históricas destas 

representações, na peugada dos dilemas dos dilemas de masculinidade do 

macho lusitano. 

Num livro cuja leveza de leitura não colide com a densidade dos conceitos, 

o rigor metodológico e o debate teórico, um simples estudo de caso 

desafia-nos a refletir em distintas temporalidades históricas que se 

entrecruzam nos processos de mudança social e onde vamos encontrar 

ressonâncias e reapropriações imaginárias de uma história partilhada entre 

Portugal e Brasil, dos tempos da colonização até hoje. 

 

 

 
 
* Índice disponível em : https://www.iscte-
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O OUTRO LADO… 

1.Lugar de sonho? 

A cama. De rede. E o mar à vista quando se desperta do sonho. 

 

2.Presente ideal? 

O da saudade de alguém quando nos chega num abraço. 

 

3.Música preferida? 

Atualmente sou fã do rap da nossa Capicua (minha querida e 

brilhante aluna do ISCTE)... 

 

4.Autor preferido? 

Fernando Pessoa. 

5.Livro de referência? 

Cem Anos de Solidão (Gabriel Garcia Márquez). 

 

6.Quadro? 

A sesta. 

 

7.Pintor?  

João Pires. 

 

8.Filme? 

Voando sobre um ninho de cucos (Saul Zaentz e Michael Douglas). 

 

9.Carro de sonho? 

Um carro com asas, anfíbio, assim a modos, mais sofisticados, do 

meu velhinho TT. 

 

10.Desporto? 

Futebol, natação e, sobretudo, investigação. 

 

11.Clube? 

Académica, mesmo na 2ª divisão (briooooosa!). 

 

12.Frase? 

Eu gosto de calcar os pés na terra para me esquecer do cansaço 

dos sapatos. [José, um sem-abrigo que entrevistei] 
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NOTA: Esta iniciativa só se tornou possível com a total colaboração do Autor. Pela 

mesma os SID apresentam o seu agradecimento. 
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